CAPITULO 10 – Quando os cardeais, que se tornaram benévolos para com os frades, começaram a aconselhá-los e ajudá-los.
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1 O venerável pai, Cardeal Dom João de São Paulo, que muito freqüentemente dava conselho e apoio a Francisco, recomendava, diante dos outros cardeais, os méritos e a atividade de Francisco e de todos os seus irmãos. 2 Ouvindo isso, comoveram-se as suas entranhas para querer bem aos frades, e cada um desejava ter alguns frades em sua cúria, não para receber algum serviço deles, mas por devoção e pelo grande amor que tinham para com os frades.

3 Certa dia, quando o bem-aventurado Francisco chegou à Cúria, cada um dos cardeais pediu-lhe frades; e ele os concedeu bondosamente, de acordo com a sua vontade.

4 Mas o sobredito Dom João, que amava os santos pobres, morreu e descansou em paz
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1 Depois disso, o Senhor inspirou um cardeal de nome Hugolino, bispo de Óstia, que amou profundamente o bem-aventurado Francisco e seus frades, não só como um amigo, mas antes como um pai. 2 Tendo ouvido a sua fama, o bem-aventurado Francisco aproximou-se dele. 3 Quando o viu, o Cardeal recebeu-o com júbilo, dizendo-lhe; — “Eu me ofereço a vós para conselho, auxílio e proteção à vossa vontade, e quero que me tenham recomendado em vossas orações”.

4 O bem-aventurado Francisco rendeu graças ao Altíssimo, que lhe havia inspirado o coração para dar conselho, auxílio e proteção, e lhe disse: 5 “Quero, de boa vontade, ter-vos como pai e senhor meu e de todos os meus irmãos, e que todos os frades rezem a Deus por vós”. 6 Em seguida pediu que se dignasse vir ao capítulo de Pentecostes. 7 Ele aceitou e vinha todos os anos.

8 Quando vinha, todos os frades reunidos em Capítulo saíam em procissão ao seu encontro. 9 Ele, quando os frades chegavam, apeava do cavalo e seguia a pé, com os frades, até a igreja, pela devoção que tinha para com eles. 10 Depois fazia-lhes um sermão, celebrava a Missa, e o bem-aventurado Francisco cantava o Evangelho.

